
6ª Semana de Conhecimento do Centro Universitário Anhanguera de São Paulo, 2024

Linfoma de Hodgkin
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Introdução

Introdução: O linfoma de Hodgkin é uma neoplasia hematológica caracterizada pelo 

crescimento anormal de células linfáticas, afetando principalmente os gânglios linfáticos, mas 

também outros órgãos do sistema linfático.Sua etiologia está associada a alterações genéticas 

nas células do sistema linfático, que levam ao crescimento descontrolado dos linfócitos. É mais 

comum em adultos jovens e idosos, sendo raro em crianças e adolescentes.Quanto à 

epidemiologia, estima-se que represente cerca de 10% a 15% de todos os casos de linfomas, 

com uma incidência maior em homens do que em mulheres.

Objetivo

Objetivo: Revisar os avanços recentes no diagnóstico e tratamento do linfoma de Hodgkin, destacando as 

principais estratégias terapêuticas e métodos de diagnóstico utilizados atualmente.

Material e Métodos

Metodologia: Revisão 

integrativa da literatura em bases de dados eletrônicas como a PubMed, Lilacs e Scielo. 

 

Foram selecionados estudos que abordassem avanços no diagnóstico por imagem, bio marcadores, 

modalidades terapêuticas e ensaios clínicos recentes relacionados ao linfoma de Hodgkin .A Identificação de bio 

marcadores específicos 

tem permitido uma abordagem mais personalizada no tratamento, direcionando terapias mais 

eficazes e reduzindo os efeitos colaterais.

Resultados e Discussão
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Resultados: Foram selecionados 05 estudos que abordaram os avanços no diagnóstico do linfoma de Hodgkin que 

incluem o desenvolvimento de novas técnicas de imagem, como a tomografia por emissão de pósitrons (PET-CT), 

que oferecem maior sensibilidade e especificidade na detecção de lesões. Além disso, a identificação de 

biomarcadores específicos 

tem permitido uma abordagem mais personalizada no tratamento, direcionando terapias mais 

eficazes e reduzindo os efeitos colaterais.

Conclusão

Conclusões: Os avanços recentes no diagnóstico e tratamento do linfoma de Hodgkin representam uma 

promissora evolução na abordagem dessa neoplasia hematológica. A incorporação de técnicas diagnósticas mais 

precisas e terapias direcionadas tem melhorado significativamente os resultados clínicos e a qualidade de vida dos 

pacientes.
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